
INTRODUÇÃO

Questiono se depois de lêr esse livro você vai me olhar com outros olhos ou com os olhos dos outros? Essa pergunta eu ouvi certa vez de uma atriz na tv e vejo que cai muito bem para essa história que vou contar. Como pode ver não será nenhum conto de fadas, nem tão pouco um show de horrores, mais caro leitor, tenho certeza de que vai mexer com você, poderá se identificar muito com esses personagens, afinal de contas, a vida é uma história e cada um tem a sua, só não temos a coragem de contar os detalhes das nossas sem temer os olhares, os julgamentos, os autojulgamentos, não é mesmo?! 

Vamos começar. . 

CAPÍTULO 1

- "Sim, tenho nome de estrela" 

Com um sorriso cínico respondo para a aeromoça que confere meu acento, e, com toda certeza desse mundo, devo ter feito aquela cara de nojo habitual. 

Mesmo sendo um nome de estrela, não gosto dele, me sinto estranha, nome de gente velha e de uma estrela bem velha também, apesar disso Dalva até que tem seu brilho, afinal é uma estrela, enfim. . Lançando pensamentos para o além e vamos lá porque ainda tenho que desbravar o mundo e ver muitas coisas por aqui, não posso me distrair. 

Nossa! Olhar as coisas daqui de cima é mágico! Quase posso tocar as estrelas e as núvens! Sentir que tenho todo esse espaço livre para voar, talvez me unir às estrelas que são como eu, livres [na minha imaginação, as pessoas deveriam ser assim cheias de vida e liberdade. É o que eu quero pra hoje e pra esses próximos dias. Nada pode dar errado, preciso me concentrar]. Os pensamentos estão a mil em minha cabeça, preciso focar no discurso, não consigo, estou eufórica, nunca estive em outro país que não fosse o meu, isso é demais, olhando minha tragetória até aqui eu só penso que quero mais, muito mais, porque eu mereço, isso é maravilhoso, as pessoas te conhecerem sem você fazer a menor ideia de quem elas são, ficarem amontoadas para tirar fotos com você, achar você a pessoa mais linda do mundo, é o máximo! Quem vem com essa historinha de que é humilde ou sei lá o que, eu acho que só pode estar atuando, eu adoro, acho o máximo mesmo e quero cada vez mais, quero que me achem maravilhosa sim, estou amando ser celebridade, me achei na vida, é essa a vida que realmente eu mereço. 

Estou me amando, cheia de entusiasmo. 

Aceito. 

Estamos pousando, o piloto com aquela voz aveludada nos presenteia com o aviso, ele fez um pouso bastante ameno, vou colocar dessa forma, porque detesto essa parte e a decolagem também, são as piores da viagem. De longe avisto uma placa com meu nome bem grande escrito nela, na placa fica ainda mais bonito, com todos olhando e se perguntando quem é D. Castle, posso ver suas expressões, alguns me reconhecem e querem tirar uma foto ou pedir autógrafos, mas Tom está em uma espécie de cercado, tem seguranças e isso acaba impedindo qualquer um de se aproximar de quem está passando naquela área de desembarque. "Esperava mais pessoas na verdade aqui. Ninguém sabia a hora da minha chegada, deve ser isso, me dirijo diretamente na direção de Tom que me acolhe com a maior educação e gentileza possíveis para o momento, perguntou sobre a viagem e me conduziu até o carro que estava á nossa espera fora dos portões. 

- Vamos direto para seu hotel senhora? Ou gostaria de jantar em algum lugar? 

pergunta Tom com a maior cortesia [ele realmente é um cara educado e gentil]. 

- Não Tom, me leve direto para o hotel, estou bem cansada e peço um serviço de quarto mesmo, obrigada. 

- Como quiser senhora! 

Tom é uma pessoa da agência para qual escrevo no Brasil, mais precisamente em São Paulo, onde moro, ele foi a pessoa escolhida para me acompanhar nesse trajeto do aeroporto para o hotel e cuidar de mim por esses dias em que estarei em Londres. É sempre ele. Como é minha primeira vez fora do Brasil, a agência achou melhor ele me acompanhar aqui também, fiquei um pouco insegura em vir sozinha, ele mora no Rio e trabalha comigo faz tempo, sempre fazendo essa ponte Rio/ São Paulo, ele é uma espécie de faz tudo e homem de confiança de todos os escritores, atores e artistas da agência Gold, trabalha lá á mais de vinte anos, deve ter por volta de cinquenta anos hoje, ainda um homem charmoso pra sua idade, porém é visto

como pai pelas gatinhas e como bom partido pelas separadas ou encalhadas de  plantão.  Tom  na  realidade  chama-se  Tomaz,  carinhosamente  o chamamos de Tom e pra ocasião fica muito apropriado já que estamos em Londres. 

Ele chegou uma semana antes, arrumou tudo pra mim, hotel, restaurantes onde vou jantar, festas de lançamento do meu livro, noite de autógrafos, tudo. . ele é o faz tudo de verdade. Estou muito confiante agora com ele ao meu lado, me acho muito auto suficiente, mas em alguns casos fico um pouco apreensiva em estar sozinha, me sinto vulnerável sabe. .! Deve ser ainda resquícios de algum trauma passado, não quero lembrar, quero aproveitar esse grande momento, estou aqui, onde sonhei um dia. Se eu contar ninguém acreditaria! Pra quem contaria? 

A pergunta me vem a mente e logo mando ela emborabalançando a cabeça. 

Estou no quarto, desfazendo as malas sozinha e com fome. 

- Serviço de quarto! [alguém bate a porta e avisa]. 

E é a última pessoa que vejo essa noite, deito sozinha e durmo, estou exausta. 


CAPÍTULO 2

Minha vida não é solitária, não pense isso, por favor! É solitude mesmo, gosto da minha companhia e no áuge dos meus trinta anos recém chegados, não posso me queixar, tenho tudo que lutei pra conquistar, sou uma mulher muito interessante, bonita, bem sucedida e quero continuar assim. 

Relacionamentos e família acabam atrapalhando um pouco o andamento das coisas na vida, sempre tem uma questão, acabam dificultando decisões, atitudes, enfim, é o que eu acho. 

Minha relação com família nunca foi das melhores, as memórias que tenho, são angustiantes, então, vamos deixar isso tudo pra lá e ver o que temos para o dia de hoje. Abro o jornal diário que chegou com o café da manhã e não vejo nada de muito interessante a não ser uma notinha pequena falando do lançamento do meu livro logo mais a noite no hotel Plaza em Londres, uma breve descrição da minha pessoa e é tudo, Realmente, é TUDO pra mim, hoje é o dia em meus sonhos estão se realizando. Imagina o que é ser recebida por pessoas importantes e lançar seu livro em Londres para uma menina que veio sei lá de onde e que não tinha nada na vida, não daria em nada, sair desse nada e virar uma celebridade! Uau! ! Se bem que, não podemos chamar isso de ser uma celebridade ainda, mas estamos no caminho, é fato. 

Bom, Tom já está lá fora me esperando acabar o café da manhã, ele acorda cedo também, mandei mensagem pra ele as seis e meia e ele me respondeu logo em seguida, imagino que já estivesse se arrumando, eu estava pelo menos. Tenho esse costume de não dormir direito, ir pra cama tarde e levantar antes mesmo do sol nascer, aqui achei que seria diferente, frio e chuva, pensei que fosse ficar na cama até a hora do almoço, mas não, meus

olhos se recusaram a ficar fechados e assim que eles abriram meu estômago acordou junto, e, preciso alimentá-lo, pois esse alien que vive dentro de mim é muito barulhento. Saindo do meu quarto, vejo Tom admirando a vista da janela no final do corredor, não são nem oito da manhã ainda e saímos, é bom olhar um pouco a cidade, confesso que não fazia ideia da sensação, esse friozinho, não é algo congelante como pensamos, é gostoso e elegante, observo as pessoas andando a nossa volta e como essa cidade é linda. Os lugares para se tomar um café, um chá, um chocolate quente. Tudo fino e sofisticado, as pessoas sorriem e são cordiais na medida certa, eu sou uma pessoa pouco simpática, na medida eu diria, posso me definir como cortêz, não sou de ficar cheia de mimimis com as outras pessoas, isso é muito chato e me deixa com vontade de sair de perto, simpatia demais enjoa. Aqui as pessoas parecem mais frias do que as pessoas do Brasil, eu gosto disso, estou me sentindo mais em casa do que lá, esse ar gélico, o jeito da cidade, das pessoas, todas as coisas que estou vendo até agora só me fazem acreditar cada vez mais que achei meu lugar no mundo, mesmo sabendo que tenho ainda raízes em outro lugar acredito que possa criar outras raízes aque também, porque não?! 

É só uma questão de adaptar as coisas, minha atual agência tem sede aqui e posso escrever de qualquer lugar, acredito até que tenho mais ideias e inspirações aqui, já estou com muitas na cabeça agora mesmo, poderia sentar em algum desses cafés e escrever sobre qualquer coisa, na verdade é o que vou fazer agora, porque não?! 

- Tom, por favor, poderia me ajudar com caderno e caneta? Preciso agora, por favor. . 

Tom sai em direção á uma rua logo a frente e eu me sento no café, peço um chocolate quente e fico ali admirando aquela rua cheirosa, com gente passando pra lá e pra cá, agora com uma garoa caindo de leve, algumas pessoas já abrem seus guarda chuvas, outras vestem capas enormes que quase chegam aos seus pés, outros correm pra chegar em alguma cobertura, tem um casal de namorados que me incomodam um pouco por estarem muito acalorados a essa hora da manhã, aos beijos e abraços do outro lado da rua, numa emoção de dar inveja, não, inveja não, é constrangedor esse tipo de

situação, em uma medida demasiada de amor, chega a me enjoar. Eles parecem muito desesperados, mas parece haver realmente uma grande necessidade de ficarem tão perto um do outro. 

Qual é o desespero que sempre parece estar em meio á um casal novo? 

Paixão ou sei lá o que? Como chamar nesses casos? Pra mim um casal normal não faria essa apresentação calorosa em público, mas, essa é só minha opinião, de quem está só em um café esperando um caderno para escrever provavelmente mais um romance muito caliente por ter a sua frente uma linda inspiração, ainda bem, porque se depender de ter experiência, eu morreria seca. Não sou parâmetro para um romance, talvez para um gênero mais psicótico. 

Tom me salva de não ser flagrada pelo casal, filmando com os olhos, feito uma maluca a cena deles, analisando cada movimento, dos braços em volta um do outro, as mãos que não paravam em um lugar só, os dedos que pareciam dedilhar um piano novinho, um não poderia fugir do outro, hora isso seria impossível, estavam entrelaçados literalmente, suas bocas grudadas uma na outra, lábio com lábio, parecia tão gostoso amassar uma boca contra a outra, a força usada era de uma energia que dava pulsão para que o outro colocasse mais força ainda e com isso contraíam seus lábios cada vez mais, a língua não apareceu em momento algum,estavam dançando molhadas de prazer, estavam se tocando para obterem mais desse combustível de desejo insano e delicioso para ambos os amantes, os olhos fechados imaginando cada detalhe de seus corpos sendo tocados pelos dedos, pelas mãos deslizando e sentindo a reação dos toques, o arrepio, até que. . 

- Senhora. .não vai escrever? diz Tom me olhando como se eu estivesse fora do ar, e estava mesmo, fora do corpo, na minha imaginação estava dentro de cada um daqueles, os amantes da rua. 

- Ah, sim, obrigada por isso Tom, estava aqui colocando as ideias em ordem para escrever e não esquecer de nenhum detalhe. 

Tom como um verdadeiro cavalheiro não comentou, mas tenho certeza de que notou meu constranjimento. Eu sempre escrevo à mão meus livros

porque gosto de rabiscar, saber o que escrevi, depois acabo me arrependendo e escrevo abaixo novamente, gosto de analisar meus primeiros pensamentos em relação aos outros que venham depois, isso me da mais material para outros trabalhos e ali nesse lugar eu queria escrever tudo que pudesse para depois usar pois estava encantada, tirando essa cena que presenciei agora, que talvez eu me colocasse como: incomodada. 

Comecei ali mesmo, no café, o que seria meu próximo romance apimentado, descrevi a cena do casal da maneira mais genuína que consegui, com riqueza de detalhes, com a paixão que via sair dos poros deles, depois disso fechei meu caderninho, finalizei meu chocolate quente que já estava frio agora, porém ainda delicioso e nos dirijimos até uma galeria que havia ali perto. 

Tom me recomedara olhar a exposição de um artista brasileiro o qual talvez eu podesse conhecer e fazer um contato social, isso seria muito bem visto por aqui e no Brasil. Contatos sempre dão certo, artistas tem pensamentos libertos e isso me ajuda muito a escrever, pois confesso que tem assuntos em que preciso de ajuda, como para os romances, por exemplo. Não tenho uma aptidão tão grande assim para escrevê-los, são minhas maiores obras com toda certeza, mas a busca e o estudo para escrever eles foram de suma importância pra mim, pois não tive um grande amor, muito menos uma paixão pra ter material suficiente, então sigo observando casais que me

"incomodam" pela vida. 

Chegamos a galeria, linda e grandiosa, como tudo por aqui. A exposição é muito complexa, gosto disso, são quadros pintados com os dedos me parece a primeira vista, são fortes, cores vibrantes e me passam a impressão de espaços fora da realidade, como se me transportassem para um espaço único, um lugar que não existe, não consigo explicar, muito louco isso, é incrível mesmo, estou impressionada! Agradeço Tom por me trazer aqui com um sorriso, não consigo falar nada. Sou boa com palavras na escrita, só. 

No mesmo momento somos surpreendidos por um homem alto e magro, de terno sem a gravata, ele nos cumprimenta e pergunta:

- Estão gostando do que estão vendo? Perdoem-me, sou Henry, curador da galeria, gostaria de cumprimentá-los e agradecer pela visita. 

- Ah sim, claro, sou D.Castle, estamos de passagem por Londres, estamos adorando os quadros, agradecemos a gentileza de vir nos cumprimentar, este é meu amigo Tom. 

Os dois se dão as mãos, eu fico na retaguarda, não gosto muito de toques, dou um passo atrás antes mesmo dele se aproximar, finjo olhar mais de perto a obra a frente, como um grande cavalheiro que se mostrou, ele percebeu e entendendo o recado, se conteve, gostei disso. Em seguida "lorde Henry" 

saiu nos deixando em paz para ver o restante das obras, quando, mais uma vez, a paz foi quebrada, por um homem cheiroso demais para a ocasião, um cheiro familiar. .que me incomoda por um segundo. . eu lembro desse cheiro, espera. . não pode ser! 

Deve haver mais de uma pessoa no mundo que use esse perfume! Claro que tem! 

Temo olhar para o lado. 


CAPÍTULO 3

- Mundo pequeno, não é mesmo? Nunca imaginaria encontrar você de novo, ainda mais aqui, nesse lugar, nunca mesmo, nem em meus melhores sonhos! 

Eu posso sentir a energia "dele" encostando na minha, o sorriso no rosto sarcástico, a expressão de deboche na cara dele e a felicidade de mais uma vez ter o prazer de me deixar totalmente sem ação diante dele, a sua presença me desestabiliza completamente, não consigo raciocinar, pensamentos saem correndo como se alguma catastrofe estivesse acontecendo e meu corpo não responde a nada, não consigo me mover, mal respiro, o ar que entra logo sai, deve ser por isso que não consigo fazer nada, não tenho oxigênio suficiente para meu corpo suportar tamanha surpresa desagradável. 

- Não vai me cumprimentar? [diz ele com aquele tom sarcástico e nojento, sorrindo como se estivesse encontrando uma amiga de anos]. 

Tom se aproxima mais de mim, consegue ver que estou branca provavelmente, e paralizada por completo, não movo meu olhar do quadro, estou imóvel e Tom percebe que alguma coisa está acontecendo de muito errado, não sou assim, geralmente tenho todas as respostas para as mais tórridas cantadas e investidas possíveis, ele nunca havia me visto ficar tão calada. 

Olhou  para  o  homem  que  estava  muito  perto  de  mim  e  suspeitou  que  ele seria o motivo da minha falta de respostas, então falou ao meu ouvido:

- D., venha comigo, vamos sair daqui! 

Ele me pega pelos ombros delicadamente e me vira para o lado oposto ao cidadão que aparentemente seria a causa da minha paralizia, me tirando devagar do lugar. Só ando, não lembro de como chegamos no hotel, de como subimos para o quarto e de como fui parar deitada na cama, devo ter ficado ali por horas. Não lembro se almocei, se dormi, o que na minha mente estava claro era que eu senti o cheiro "dele", ouvi a voz "dele" e que depois disso eu congelei, meus pensamentos fugiram e agora estou acordando desse pesadelo lentamente. 

Já passam das quatro da tarde, Tom bate a porta e me chama, digo que ja vou abrir e tento me levantar, parece que um caminhão passou em cima de mim, estou quebrada, meu corpo todo dói, estou tensa e dolorida. Na noite da minha vida, na minha noite de autógrafos, na noite que sonhei tanto, na noite que finalmente vou brilhar ele aparece pra me apagar mais uma vez, o sentimento de derrota me vem ao peito, de novo, me sinto mal. Além da dor, sinto desespero de não ter conseguido me livrar de uma situação que me surpreende, mais uma vez, me sinto de novo afundando naquela lama, que achei ter saído, mas porque me sinto assim se não estou mais nela? 

Eu estou limpa, porque me sinto assim? Que força é essa que me derrubou? 

Porque isso de novo? Porque as pessoas não desaparecem? 

Abro a porta para deixar Tom entrar, ele me olha com um ar compreensivo, paterno e amoroso, não consigo falar nada, só deixo que ele tire suas conclusões sozinho no momento. Eu não assimilei ainda a situação e não quero assimilar, não agora nesse momento, estou me dando conta de que preciso me preparar para logo mais a noite e ele veio me lembrar disso, preciso me concentrar. 

Tom me pergunta algumas coisas sobre como quero que sejam feitas as formalidades, se estava de acordo com outras coisas e dou meu aval bastante superficial, não estou ainda cem por cento em terra, mas tento ao máximo estar presente para o que ele coloca, vendo isso, Tom me diz que vai descer para providenciar as coisas e me deixar tomar um banho, me arrumar, enfim. 

- Espero a senhora lá embaixo, vou providenciando tudo, ok? 

Sinalizo que sim com a cabeça e me direciono para o banheiro, toda desalinhada, descabelada e amarrotada. 

Tom bate a porta, sei que estou sozinha, mais uma vez. 

Meu banho não costuma demorar, não gosto de desperdiçar água, tenho uma consciência ambiental muito boa. Mas hoje eu preciso tirar de algum jeito essa crosta que se instalou em mim, pareço mais suja que nunca, me da nojo pensar que quase encostei nele, não sei dizer o quanto demorei nesse banho, mas, desliguei o chuveiro por alguns minutos, enquanto me enchia de espuma. Tento pensar no cheiro delicioso do sabonete novo, importado

[paguei os olhos da cara] mas comprei. Ele faz uma espuma grossa e muito cheiorosa, me atento a isso, esta dando certo, passo a esponja que também veio na compra junto com o sabonete, ele é líquido e não tem como passar com a mão, é meio que sem propósito se não tiver a esponja, que faz toda diferença. Vou analisando isso, sentindo meu corpo ficar mais relaxado e me deixo levar pela sensação de conforto que aquele cheiro me traz agora, estou indo bem! Ligo o chuveiro novamente para me enxaguar, molho os cabelos, desligo o chuveiro e passo o shampoo, fico nessa de sentir o cheiro novamente. Esse meu shampoo tem um cheirinho de remédio de criança que eu amo, não sei porque, mas me tráz uma coisa boa, lembro de doces que comia, de alegrias que senti em alguns momentos e assim prossigo com meu ritual de banho diferente hoje, sentindo cada momento e prestando atenção a cada passo. Termino com um óleo corporal que também comprei pra viagem, afinal, tudo estava sendo novidade, não poderia trazer as mesmas coisas do dia a dia habitual, de casa, queria trazer coisas novas e melhores, afinal tudo aqui esta sendo muito melhor do que o meu dia a dia. Fico bem empolgada com esse cheiro, que delícia, que toque gostoso desse óleo, bem diferente mesmo, ele esquenta todo meu corpo, acho que passei demais, será? 

